












“A esperança é uma espécie de ímpeto 

história apenas determinismo” 



–

e pela coletânea de “Plantando Cirandas”. O estudo almeja estabe



based on children’s cirandas –

Children’s Circle Dance

“ ”

the collection “Plantando Cirandas”. The study seeks to ma
hildren’s Circle Dance

Children’s Circle Dance



–



–





“SOLETRANDO LIBERDADE”

“COM MEU POVO FORTE, SEMEIO NOSSO 
FUTURO”: 

“COMPREENDENDO UM NOVO JEITO DE 
APRENDER”:

–



“Soletrando Liberdade”.

–

ciplina de “Brasil Republicano”, em uma das atividades 

coletânea “Plantando Cirandas” 

Título da canção “Soletrando liberdade” (de Zé Pinto), presente no Plantando Cirandas 2, 2002 





da base Sem Terra. “No primeiro 

perspectiva da educação popular”, pontua a educadora. (



–

–



–

–

–

–

–

–

–

–



2019). Assim sendo, “[...] os cadernos exibem um caráter orientativo, o que em alguns 

adquirem um tom de ‘manual’, principalmente aqueles que lidam com o ‘como fazer’” 

–

–

–
–

–
–

–
–

–

–

https://mst.org.br/biblioteca-da-questao-agraria/?tipo=Caderno%20de%20estudo
https://mst.org.br/biblioteca-da-questao-agraria/?tipo=Caderno%20de%20estudo


–

–

–

–

–

“Plantando Cirandas”, que aglutina os princípios filosóficos e ideológicos do MST em 

rra, “Quem brinca cirandas ocupa cantando, produz sorrindo 

e constrói com a certeza de que o amanhã já começou” (MST, 1999, sem paginação). 

https://mst.org.br/biblioteca-da-questao-agraria/?tipo=Caderno%20de%20estudo


terrinha numa “ciranda 

educativa, poética e libertária” (MST, 1999).

https://mst.org.br/biblioteca-da-questao-agraria/?tipo=Caderno%20de%20estudo
https://mst.org.br/biblioteca-da-questao-agraria/?tipo=Caderno%20de%20estudo




está presente a canção “Eu vou, eu vou, eu vou”.

“Eu vou, vou é pra ocupação

” (MST, 1994)

ndo as crianças “sem terrinha” têm contato 







objetivos das cirandas infantis: “organizar atividades nas quais as crianças sejam 

sujeitas ao processo" e “trabalhar a criação de vínculos e relações com os demais 

de, formação, produção frente de massa” (MST, 



do MST, intitulado “Com meu povo forte, semeio nosso 



No Capítulo 2, intitulado “Compreende

No terceiro e último capítulo, as cirandas infantis, a partir da coleção “Plantando 

”, s



Capítulo 1: “ ”: A gênese do 



–



camponês: “Espera que tu terás terra no céu”. Pelo contrário, passou 

–

https://atlas.fgv.br/verbete/7794


a dizer: “Tu precisas te organizar para lutar e resolver os teus 
problemas aqui na Terra”. A CPT fez um trab



“A CPT foi uma força que contribuiu para a construção de u

caráter nacional” (Fernandes, Stédille, 1999, p.21)



sua vez, “território indígena” é um termo igualmente importante, embora mais abrangente, englobando, 

https://www12.senado.leg.br/manualdecomunicacao/estilos/indio


–

–



https://www.brasildefato.com.br/2025/02/19/padre-arnildo-fritzen-romaria-da-terra-e-soro-na-veia-dos-enfraquecidos/
https://www.brasildefato.com.br/2025/02/19/padre-arnildo-fritzen-romaria-da-terra-e-soro-na-veia-dos-enfraquecidos/


realidade de seu tempo, bem como às “lições históricas” que os indígenas, 

econômico vigente. As profundas mudanças da “modernização conservadora” no 

https://www.brasildefato.com.br/colunista/selvino-heck/2025/10/24/fazenda-annoni-40-anos-e-um-banho-a-luta-continua/
https://www.brasildefato.com.br/colunista/selvino-heck/2025/10/24/fazenda-annoni-40-anos-e-um-banho-a-luta-continua/


dos “ terra” que posteriormente se tornaram “Jornal do 

Terra”.



Curió e em publicação o caracterizaram como “homem de honra” e “defensor dos garimpeiros”. 

https://www.brasildefato.com.br/2020/05/05/os-crimes-cometidos-por-major-curio-torturador-recebido-por-bolsonaro-no-planalto
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/05/os-crimes-cometidos-por-major-curio-torturador-recebido-por-bolsonaro-no-planalto




–



–

–







https://mst.org.br/2010/06/24/master-nasceu-ha-50-anos-na-luta-pela-reforma-agraria-no-rs/
https://atlas.fgv.br/verbete/8896


popular maior. Além disso, embora a escolha do nome “Movimento dos Trabalhadores 

Terra”, o termo “sem terra” já era utilizado para indicar aqueles que 

conseguinte, o termo “sem terra” carrega significado histórico, político e identitário. 

PR. Sob o lema “Sem terra não há democracia”, 

ocasião, se denunciou os 277 assassinatos, reunidos no documento “Assassinatos no 

campo: Crime e impunidade” (1964/1985). Durante o evento também foi feito 

concluindo que “mesmo com o fim da ditadura a tendência era o aumento da violência, 

porque a impunidade dos assassinos é uma das marcas da questão agrária” 

congresso foi: “Ocupação é a única solução”. 





para o movimento. No Caderno de Formação nº 18, “O que qu

dos Assentamentos”, o movimento começa a traçar o contorno de sua proposta 



No Caderno de Educação n°1, “A escola que queremos” (1992), o MST discorre 



ura… Chegando a CONSCIÊNCIA ORGANIZATIVA.   (MST, 1999, 







Capítulo 2: “ ”: A educação no 



os “sem terrinha” filhos dos sem



Educação nº 01 “Como fazer a escola que queremos”, dando início à uma coletânea 



tica. Paulo Freire (1974), em “Pedagogia do Oprimido”, discorre 

conhecimento, responsável por “encher” os alunos com os 

“Educador e educandos se arquivam na m

há saber”



ade dos educandos: “Na verdade, porém, os chamados marginalizados, que 

estrutura que os transforma em ‘seres para outro’" (Freire, 1967, p.84). Este modelo 



“Sua ação deve estar infundida da profunda crença 

nos homens. Crença no seu poder criador” (Freire, 1974

–





fornece sua identidade enquanto “sem terrinhas” e posteriormente enquanto “sem

terras”. Conhecem seu passado e seu presente, sendo conscientes não apenas de 

concepção do “curso do tempo” que flui através dos assuntos 

elemento nas intenções que guiam a atividade humana, “nosso curso 
de ação”. A consciência histórica evoca o passado como um espelho 



ideológica e filosófica do movimento: “Pensar sobre o passado, escrever sobre ele e 

de comunicação do movimento social” (Pe



“Em 

representantes de sete Estados onde o Movimento já estava atuando” (Bihain, 2001, 



–









—

“jeito específico de ser humano” (Caldart, 2001, p.214). A prática da luta pela terra 

No Boletim de Educação n°7, “Educação Infantil a Construção de uma nova 

criança” (1997), o tópico da educação das crianças é abordado de form







do MST. O termo “sem terrinha” reconhece a presença infantil no movimento e as 

lema de “Sem Terrinha em Luta: brincar e estudar, fazendo história por Reforma Agrária Popular". O 

https://mst.org.br/2024/10/17/jornada-sem-terrinha-de-2024-fortalece-a-construcao-da-infancia-no-mst/
https://mst.org.br/2024/10/17/jornada-sem-terrinha-de-2024-fortalece-a-construcao-da-infancia-no-mst/


No Boletim da Educação n°2, “Como trabalhar a mística do MST com as 

Crianças” (1993), é delimitado não apenas o conceito de mística para o movimento, 

“ é o que anima a ação” (MST, 1993, p. 1), e se 





Já no Caderno de Formação n° 27, “Mística uma necessidade no trabalho 

popular organizativo” (1998), este “conjunto de convicções profundas, as visões 

es” (MST, 1998, p.37) movem e inspiram os estudantes a 



seus companheiros de luta: “Isso porque os trabalhadores se reúnem coletivamente 

da cultura” (Luedke, 2013, p.39). Sobre isso, esclarece o próprio movimento: 



com ela começar a se questionar e a refletir sobre “quem é essa 
criança que está em suas mãos”, o que ela pensa, sonha, sente junto 



e de “perceber o mundo” por meio de sua realidade, partindo de assuntos e objetos 

construindo o entendimento de sua realidade e de seu tempo: “O homem existe –

–

se” (Freire, 1967, p. 49).





–



“

” (Rüsen, 2007, p.12

no “Dicionário da Educação da Terra” 

–









https://mst.org.br/2023/10/15/plantando-cirandas-01-2/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/relembre-a-chacina-da-candelaria-tema-de-minisserie-que-estreia-hoje/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/relembre-a-chacina-da-candelaria-tema-de-minisserie-que-estreia-hoje/


“a estampa do 

Brasil”



s, superando, assim, sua “conivência” com o regime opressor. 

contido no que Paulo Freire define como “universo temático mínimo” (Freire, 1974). 

https://mst.org.br/2025/10/07/jornada-das-criancas-sem-terrinha-reflete-sobre-crise-climatica-e-genocidio-na-palestina/
https://mst.org.br/2025/10/07/jornada-das-criancas-sem-terrinha-reflete-sobre-crise-climatica-e-genocidio-na-palestina/


–





às “construções culturais 

consciência histórica que servem de orientação na vida prática atual” 

https://mst.org.br/2023/10/15/plantando-cirandas-01-2/


–

busca formar “gente nova”, 





é abordado como o MST busca construir “gente nova” com base na 



Trazendo nessa toada “Viva o MST”





“

”

A apropriação da história “objetiva” pelo aprendizado histórico é, pois, 



aparece em “Contestado ontem, Sem terra hoje” 



, nas palavras de Paulo Freire: são “refazedores 

” 

vida humana no tempo que tenham “sentido”, sem o que as carências 

”



–





“

”

–

fazem parte do “seu mundo” (MST,1997 

“ vitae”



“Formação” s

—



–





“Plantando Cirandas”, entendendo

–







das letras das músicas contidas na coletânea “Plantando Cirandas” e não abrangeu 



–

– –

–

–

–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4504.htm


–

–

–

https://mst.org.br/2024/10/17/jornada-sem-terrinha-de-2024-fortalece-a-construcao-da-infancia-no-mst/
https://mst.org.br/2024/10/17/jornada-sem-terrinha-de-2024-fortalece-a-construcao-da-infancia-no-mst/




–

–

 

 



–




